
Apresentação
Caro leitor,

O terceiro trimestre de 2022 foi marcado 
pela contabilização de mais de 180 dias 
do conflito na Ucrânia, evento que tem 
trazido repercussões nos campos político, 
econômico, psicossocial e, principalmente, 
militar das expressões do poder de todas 
as nações diretamente envolvidas ou 
impactadas de forma indireta.

O Comando de Operações Terrestres 
(COTER) visualizou, desde o início das 
ações, a importância e a magnitude deste 
fato histórico e, por intermédio do Centro 
de Doutrina do Exército, organizou 
o Observatório de Doutrina, grupo 
multidisciplinar, atualmente com mais de 
100 integrantes de diversas especialidades, 
no Brasil e no exterior, para acompanhar 
o conflito, realizar análises sob a ótica da 
doutrina militar e difundir os conhecimentos 
de interesse da Força Terrestre.

No contexto do trabalho do 
Observatório, estão sendo elaborados 
produtos nas áreas de geopolítica, estratégia 
militar, tática e ações, nas dimensões física, 
humana e informacional dos diversos 
ambientes operacionais em que reverberam 
os combates.

O foco maior de acompanhamento do 
conflito envolve as capacidades operativas 
da Força Terrestre, definidas como: manobra, 
apoio de fogo, engenharia, defesa antiaérea, 
aeromobilidade, comando e controle, 
operações especiais, comunicações, guerra 
eletrônica, cibernética, inteligência, 
logística, operações psicológicas, assuntos 
civis, comunicação social e defesa química, 
biológica, radiológica e nuclear.

Já foram realizadas videoconferências, 
seminários e apresentações, e almejamos, 
com a presente publicação, ampliar 
o universo de difusão sobre os temas 
ligados a tudo o que envolve não somente 
o embate bélico no continente europeu, 
mas também a reflexão sobre suas causas, 
o desenvolvimento das ações segundo 
as condicionantes do momento e, ainda, 
vislumbrar suas possíveis consequências.

A presente edição, a 31ª da Revista 
Doutrina Militar Terrestre, aborda alguns 
dos temas do conflito, para que o leitor 
possa tirar suas conclusões, visando ao 
mais amplo entendimento possível de 

aspectos que estão impactando a arte e 
a ciência militar, com potencial para a 
geração das futuras capacidades militares, 
bem como para a definição das formas de 
combate e das estruturas organizacionais 
que caracterizam os escalões de combate 
terrestre.

Expresso o reconhecimento e os 
agradecimentos do COTER aos autores dos 
artigos, pela presteza na produção literária 
sobre fatos em curso, com início recente, 
e pela excelência na exposição das ideias.

Que todos possam usufruir de uma boa 
leitura de nossa publicação trimestral, e que 
ela possibilite o engrandecimento de cada 
um de vocês em relação à doutrina militar 
terrestre, fator basilar para bem conhecer e 
empregar a arte da guerra.

Mantenhamos nossa bússola orientada 
pela consciência situacional, necessária 
para a tomada das decisões que balizam 
as ações individuais e coletivas da Força 
Terrestre no seu permanente estado de 
prontidão operacional.

Lembrai-vos da Guerra!
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